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Figura 1 – Vista panorâmica da região ventral do leitão mais novo. 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2 – Vista da região inguinal do leitão mais novo. 
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Figura 3 – Vista da porção lateral do leitão mais velho. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 4 – Vista da região dorsal e do pescoço do leitão mais velho. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O setor sanitário, em todas as espécies animais, tem cada vez 

maior importância nos aspectos de saúde pública e controle de 

rebanhos que venham a se adequar às exigências do mercado externo. 

Existem várias doenças que ainda fogem ao controle ou são 

completamente desconhecidas por técnicos de campo. Estas serão cada 

vez mais pesquisadas e desvendadas para que se possa garantir a 

qualidade da produção nacional. Dentre estas está a Pitiríase Rósea, 

hoje chamada também de Dermatite Pustular Psoriasiforme, doença 

comum nas criações de suínos do Brasil, mas de etiologia obscura. Tal 

patologia provavelmente traz mais prejuízos do que se pode imaginar, 

devido a fatores como: condenação de carcaças dos animais com 

quadros agudos, abertura de porta de entrada para outras infecções, 

eliminação de animais recuperáveis, uso desnecessário de 

medicamentos e aumento de bactérias resistentes a antimicrobianos. 



 A Pitiríase Rósea é uma dermatite auto-limitante, simétrica, 

máculo-papular presente em leitões jovens, com 2 a 14 semanas de 

idade, principalmente os que cursam ou acabaram de passar por 

períodos de distúrbios digestivos, como inapetência, vômitos e diarréia. 

Várias etiologias já foram aventadas para esta patologia, no entanto, 

não se conseguiu até o momento reproduzir a doença 

experimentalmente, seja por contato ou inoculação do suposto agente. 

Observou-se a ocorrência da enfermidade, em leitões obtidos por 

cesariana e mantidos sob isolamento. A etiologia desta doença ainda 

não está esclarecida, mas há fortes indícios de que será um processo 

hereditário que aparentemente está mais relacionada a suínos da raça 

Landrace.  

O diagnóstico desta enfermidade é quase sempre realizado de 

forma clínica. Porém, alguns recursos podem ser usados para confirmar 

a suspeita como: histopatologia, cultivo bacteriano e exame micológico. 

O diagnóstico costuma ser validado pelo acompanhamento da involução 

das lesões com o passar das semanas. Algumas ações de controle já 

foram testadas empiricamente, como utilização de antimicrobianos 

injetáveis e soluções tópicas com enxofre. Nenhuma mostrou eficácia, 

não há tratamento específico e os animais se recuperam 

espontaneamente. Dessa forma, aconselha-se apenas manter os 

animais em ambiente limpo, evitando a aplicação de produtos como 

antibióticos ou desinfetantes, que acrescentam custos desnecessários 

ao tratamento, sem a comprovação científica ou prática de eficácia.  

Na prática, o maior desafio relacionado com a Pitiríase na maioria 

das vezes é o de convencer o produtor a não fazer nada, pois a 

severidade macroscópica das lesões impressiona e induz a pessoa não 

familiarizada com a patologia a tentar alguma forma de intervenção 

terapêutica. O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de um 

caso clínico de Pitiríase Rósea em leitões na fase de creche. 

 

HISTÓRICO E DESCRIÇÃO 



 

 No mês de dezembro de 2006, observou-se o aparecimento de 

lesões do tipo máculo-papular e eritematosa na região inguinal de dois 

leitões de creche, numa granja comercial de suínos localizada no 

município de Oliveira, estado de Minas Gerais. Os animais pertenciam a 

leitegadas distintas e estavam alojados em baias e galpões diferentes, 

porém percebeu-se que ambas as baias encontravam-se dispostas na 

mesma região da instalação (próximas à caixa dágua situada no canto 

do galpão e de uma das janelas). Os eventos clínicos observados 

apareceram na sexta semana de idade de um e da décima semana de 

idade do outro animal. Observou-se uma inquietude maior em ambos os 

animais acometidos em comparação aos demais de mesma baia; bem 

como uma perda de peso branda e diminuição de apetite. Porém, não 

foi possível precisar se isto já não estava ocorrendo antes do 

aparecimento dos sintomas. Os sinais clínicos encontrados condiziam 

com a literatura atual. A única medicação utilizada em ambos os 

animais foi a aplicação intra-muscular (I.M.) de 5ml de Modificador 

Orgânico (Hertape®) no primeiro dia de identificação dos sinais. 

 

RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

 

 O quadro clínico encontrado foi semelhante nos dois leitões e 

começou com o aparecimento de pequenas pápulas eritematosas na 

porção inguinal e perineal dos animais, se espalhando posteriormente 

por toda a região ventral e face interna dos pernis (FIGURAS 1 e 2).  

A pele nas áreas afetadas apresentava feridas com bordos 

elevados, coloração avermelhada e recoberta por tecido escamoso. 

Várias destas se coalesceram, dando origem a lesões maiores 

(registradas em fotos e arquivadas para acompanhamento) ainda com 

bordas arredondadas (halo hiperêmico), mas de aspecto serpiginoso. No 

animal mais velho observou-se que as lesões espalharam-se também 



para a região lateral do corpo (FIGURA 3), bem como todo o dorso e 

pescoço (FIGURA 4).  

Os animais acometidos foram monitorados diariamente bem como 

o restante do rebanho com o intuito de se identificar novos casos, o que 

não ocorreu. Recomendou-se acentuar a limpeza das baias, evitando-se 

assim um acúmulo maior de fezes e umidade, para impedir infecções 

secundárias. Isto foi feito rigorosamente e em aproximadamente 10 

dias as lesões começaram a regredir. Acredita-se que a falta de apetite 

foi combatida com a utilização do medicamento e por isso a perda de 

peso não acentuou-se. À medida que as lesões diminuíam crostas se 

formavam que com o tempo despareceram. Após aproximadamente 4 

semanas do aparecimento dos sinais clínicos as lesões regrediram 

totalmente e os animais não apresentaram nenhuma alteração. Quando 

misturados ao restante do lote somente era possível identificá-los 

devido ao fato de possuírem um brinco diferente dos demais na orelha 

esquerda. 

 

CONCLUSÃO 

 

 O caso clínico-patológico descrito é de Pitiríase Rósea (Dermatite 

Pustular Psoriasiforme), devido ao quadro clínico observado e 

acompanhamento da involução das lesões com o decorrer das semanas. 

Considerada a hereditariedade do processo, recomenda-se que se 

identifiquem os reprodutores envolvidos, eliminando-os. 

 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

 

1. CARREGARO, F. B.; NOTTAR, E.; ASANOME, W.; BARCELLOS, 

D.E.S.N. Pitiríase Rósea (Dermatite Pustular Psoriforme) em Suínos. A 

HORA VETERINÁRIA, Ano 25, Nº 149, Jan. / Fev., 2006. 2. 

MULLOWNEY, P.C.; HALL, R.F. The Vet. Clin. North Am., v. 6, n.1, 

p.126, 1984. 3. CAMERON, R.D.A. Diseases of Swine, Iowa State 



University Press, Ames, Cap. 62, 1999, p.955. 4. SOBESTIANSKY, et al. 

Pneumonia enzoótica. In: Clínica e Patologia Suína. 2ª ed., Art 3 

Impressos Especiais, Goiânia, Goiás, p. 352 – 353, 1999. 

 


